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O professor de Filosofia do Direito da Universidade de Barcelona, JUAN RAMÓN 

CAPELLA, fala numa mundialização desigual das relações sociais e numa 
globalização multifacetada que impõe uma nova estrutura ou campo de poder: a 

forma Estado perde a sua primazia, ao subordinar-se a um soberano privado 

supra-estadual, de carácter difuso. Surge assim um campo de inter-relações, 
onde há nova redistribuição de funções. 
O tal Estado moderno, feito à imagem e semelhança de uma sociedade anterior à 
Revolução Industrial, tem dificuldades de resposta face aos desafios do novo 
campo do poder, neste dealbar do milénio. Porque surgiu um novo modelo de 
soberano privado, super-estadual e difuso que entra em relação com o velho 
Estado, de base territorial, um Estado permeável, unido em associações 

estaduais permeáveis, abertas e porosas 
 


